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Introdução: A malária é uma doença infecciosa febril aguda que geralmente ocorre nas camadas
sociais mais pobres, sem condições adequadas de moradia, trabalho, educação e serviços sanitários.
Objetivo: Nesse sentido, o presente estudo objetivou analisar a ocorrência da malária associada aos
fatores de riscos na localidade de Timbó, situada no interior do município de Cametá/PA.
Metodologia: O desenvolvimento da pesquisa deu-se sob a abordagem combinada quantiqualitativa.
Como instrumento para o levantamento dos dados utilizou-se um questionário
socioeconômico/ambiental. Dos 103 habitantes da localidade, foram entrevistados 61 moradores
acometidos por malária, correspondendo a aproximadamente 59% da população. Resultados: Como
resultado, obteve-se que 64% dos entrevistados compreendiam ao sexo masculino e 36% ao feminino.
A faixa etária dos 15 aos 45 anos foi a mais representativa (75,67%).  Quanto ao tempo de moradia, 53
pessoas (86,8%) disseram que moravam no local a mais de 5 anos. Chamou a atenção a baixa
escolaridade, visto que 41,73% dos participantes, possuem apenas o ensino fundamental incompleto.
A renda mensal predominante estende-se de 0,5 a 1 salário mínimo, apontada por 31 pessoas. Por
conseguinte, 49 moradores (86%) informaram que tem por principal ocupação o trabalho rural.
Constatou-se que 39 moradores (63,9%) residiam em casas de madeira. E, 57 entrevistados (93,4%)
afirmaram adentrar às matas diariamente. Observou-se que a variável renda está intimamente ligada a
principal atividade econômica dos entrevistados que é agricultura, voltada para produção de roças. Na
transmissão da malária, o tipo de moradia merece destaque porque habitações com precárias condições
de moradia facilitam a transmissão da doença. Além disso, culturalmente, no horário crepuscular, os
moradores se deslocam para o interior das matas, para as roças e/ou estão reunidos na casa do forno,
local onde se produz a farinha, coincidindo com a atividade exofílica do mosquito, estando em lugares
propícios a contrair a malária. Conclusão: Ao analisar-se o cenário, conclui-se que associados as
atividades de trabalho e as condições de moradia, identificou-se que há correlação entre a malária e os
fatores de riscos econômicos e socioculturais relativos à exposição dos moradores aos mosquitos do
gênero Anopheles, principais vetores do Plasmodium, protozoário causador da malária.
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